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RESUMO

A partir do conhecimento produzido pela sociologia portuguesa, o arti-
go analisa a relação entre educação e desigualdades sociais, discutindo 
se, nas últimas décadas, o sistema educativo tem promovido a mobili-
dade social e a igualdade de oportunidades ou se tem contribuído para 
a reprodução da estrutura de classes.
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ABSTRACT

EDUCATION, INEQUALITY AND MOBILITY: IS THE “SOCIAL ELEVATOR” 
BROKEN?

Based on the knowledge produced by Portuguese sociology, the arti-
cle analyses the relationship between education and social inequal-
ities, discussing whether, in recent decades, the educational system 
has promoted social mobility and equal opportunities or whether it has 
fostered the reproduction of the class structure.
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RESUMÉ

ÉDUCATION, INÉGALITÉS ET MOBILITÉ : « L’ASCENSEUR SOCIAL » EST-IL 
EN PANNE ?

À partir des connaissances produites par la sociologie portugaise, l’ar-
ticle analyse la relation entre l’éducation et les inégalités sociales, en 
discutant si, au cours des dernières décennies, le système éducatif a 
favorisé la mobilité sociale et l’égalité des chances ou s’il a contribué à 
la reproduction de la structure de classes.

MOTS-CLÉS: école, système éducatif, classes sociales, mobilité sociale, Portugal

Uma questão social que tem marcado as últimas décadas prende-se 
com o papel da educação na reprodução e/ou na transformação da 
estrutura de classes. Trata-se de uma questão transversal aos projetos 
modernizadores e democráticos – lembre-se o forte impacto que tive-
ram, a nível internacional, os estudos pioneiros de James Coleman, nos 
Estados Unidos, ou de Bourdieu e Passeron, em França, entre outros 
– que, em Portugal, tem adquirido particular expressão, não apenas 
porque o tecido social se tem caracterizado por desigualdades fortes 
e persistentes, mas também porque o processo de democratização e 
a transformação do sistema educativo foram especialmente recentes 
e rápidos.

Na segunda metade do século XX, vários estudos de referência da 
sociologia portuguesa analisaram e denunciaram como o insucesso e 
abandono escolar massivos, assim como os níveis reduzidos de literacia 
e qualificações de uma grande parte da população, em contraste com o 
observado então no resto da Europa, se associavam à reprodução de ci-
clos de pobreza severa e de exclusão social (Sedas Nunes, 1964; Almei-
da et al., 1992; Benavente et al., 1996; Martins, 2005). Assim, as últimas 
décadas conheceram um forte investimento (das famílias e do Estado) 
na educação, enquanto via para o crescimento económico e a igualdade 
de oportunidades, tal como inscrito na Constituição desde 1976. Foram 
construídas e requalificadas milhares de escolas básicas e secundárias, 
o corpo docente cresceu exponencialmente, o ensino profissional di-
fundiu-se por todo o país e foram lançados sucessivos programas para 
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apoiar as crianças e os jovens, em particular, em condições e territórios 
mais vulneráveis. Este movimento, no qual, aliás, os estudos e a partici-
pação direta de muitos sociólogos têm sido relevantes, concretizou-se 
numa expansão acelerada dos níveis educativos e qualificacionais, so-
bretudo, nas gerações mais jovens, num processo de rápida convergên-
cia com os padrões europeus. As dúvidas que se têm colocado são em 
que medida este processo tem permitido, efetivamente, transformar a 
estrutura de classes, a qual, aliás, tem conhecido importantes recon-
figurações, no contexto do capitalismo avançado (Seabra, 2009; Silva, 
2009; Costa, 2012; Lopes, Louçã e Ferro, 2019).

Raramente os debates no espaço político-mediático têm discutido 
diretamente as questões das classes, das desigualdades e da exclusão 
social, o que, por si só, constitui parte do problema. Ainda assim, tem 
surgido amiúde, de diferentes quadrantes políticos e ideológicos, a me-
táfora do “elevador social” para designar a (in)capacidade do sistema 
educativo de promover a mobilidade ascendente dos indivíduos e gru-
pos, num contexto de globalização capitalista, marcado por sucessivas 
crises económicas e fracassos na redução das desigualdades (Piketty, 
2022; Tavares e Carmo, 2023). Os alarmes soaram quando poderosos 
organismos internacionais, como a Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económico (OCDE), começaram a publicar relatórios 
em que colocavam a hipótese de o “elevador social” se ter “avariado” 
(OCDE, 2018), alertando para a necessidade de novas políticas que pro-
movam a mobilidade social através da educação.

Valerá a pena refletir sobre esta metáfora. O conceito de “elevador 
social” representa a sociedade como edifício, ou seja, com estruturas 
sólidas e que se impõem aos indivíduos que nele habitam e convi-
vem, ocupando estes diferentes andares, com condições assimétricas. 
Está implícita a ideia de que os pisos de baixo têm habitações com 
condições mais modestas, mas que pela ação dos indivíduos, estes 
devem ter a possibilidade de ascender aos andares superiores, cujas 
habitações são melhores. O sistema educativo é entendido como um 
“elevador”, ou seja, uma máquina cuja função seria facilitar o trânsito 
dos indivíduos entre pisos, deixando subentendida a ideia de que os 
pisos com condições desiguais são imutáveis, sendo a circulação entre 
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eles limitada (os elevadores nunca podem transportar muitas pessoas 
simultaneamente). Poder-se-ia dizer que se aproxima de uma visão 
funcionalista da sociedade e que deixa várias perguntas em aberto: O 
elevador também leva pessoas para baixo? Quando muitos pretendem 
usar o elevador, quem tem prioridade? Existem escadas?

Os estudos que, em Portugal, têm procurado responder a esta ques-
tão, nos últimos anos, não deixam de apresentar uma realidade com-
plexa e ambígua, pautada por avanços e recuos. A própria análise das 
políticas educativas, tanto nacionais como europeias (se ainda é possí-
vel distingui-las), têm enfatizado esse relativo hibridismo entre proje-
tos neoliberais e democratizantes, não isento de conflitos, incertezas e 
contradições, com efeitos simultaneamente de inclusão e de exclusão 
(Alves e Canário, 2004; Teodoro e Aníbal, 2007; Antunes, 2019). Este 
diagnóstico estende-se à educação de adultos, a qual conheceu um 
impulso forte, mas efémero, na primeira década do século XXI (Lima e 
Guimarães, 2018).

As análises dos percursos escolares das crianças e jovens conver-
gem para esta perspetiva. Por um lado, constata-se uma redução muito 
significativa, sobretudo, nas últimas duas décadas, das taxas de insu-
cesso e abandono escolares, o que se reflete na (quase) universaliza-
ção do ensino secundário e numa abertura exponencial do acesso ao 
ensino superior. Por outro, não apenas as competências e os diplomas 
alcançados mantêm uma forte correlação com as origens sociais, mas 
também emerge um campo de desigualdades entre escolas e entre 
vias de ensino, correspondendo não tanto às escolhas dos jovens e 
das famílias, mas sobretudo às suas condições e oportunidades, resul-
tantes de mecanismos múltiplos de seletividade (Sá e Antunes, 2007; 
Sebastião, 2009). Isso é evidente no crescimento do ensino privado, 
bem como nas assimetrias entre escolas públicas, entre escolas priva-
das, entre regiões e entre territórios de uma mesma região.

Estas desigualdades sociais (com uma importante dimensão étnico-
-racial) tendem a formar-se desde os primeiros anos da educação bá-
sica, naturalizando-se na construção social do “bom” e do “mau” aluno 
(Diogo, Ferreira e Melo, 2023), tendo-se inclusivamente ampliado no 
contexto de políticas de austeridade e de revitalização dos programas 
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e exames nacionais (Albuquerque, Seabra e Martins, 2022). Não se es-
bateram com a redução das taxas de retenção e desistência (Abrantes, 
Palhares e Torres, 2024) e têm, depois, uma expressão notória no enca-
minhamento dos jovens das classes populares e de origens imigrantes 
para ofertas profissionalizantes, por vezes, ainda na educação básica 
e, de forma sistemática, no acesso ao ensino secundário (Abrantes e 
Roldão, 2019).

Esta perspetiva é reforçada pelas análises do impacto do programa 
Territórios Educativos de Intervenção Prioritária, cujo relativo sucesso 
na regulação dos comportamentos e em alguns contextos locais espe-
cíficos, não tem tido reflexos, a nível nacional, numa redução consis-
tente das assimetrias de resultados entre as escolas abrangidas e as 
restantes (Ferraz, Neves e Nata, 2018; Abrantes, 2022a). É, ainda, con-
firmada por estudos com populações historicamente marcadas pela 
exclusão escolar e social, como é o caso das comunidades ciganas 
(Magano e Mendes, 2016) ou dos territórios rurais de fronteira (Silva e 
Silva, 2018), coexistindo o prolongamento dos percursos escolares com 
uma relação conflitual, em que as oportunidades se vão estreitando e 
a participação dos jovens não é efetivamente reconhecida.

Por fim, a análise sociológica dos efeitos destas transformações 
educativas na estrutura de classes implica prudência, uma vez que 
ocorrem necessariamente num tempo dilatado e na convergência de 
múltiplas dinâmicas. Em todo o caso, estudos recentes (Martins et al., 
2016; Abrantes, 2022b) revelam que as trajetórias e credenciais educa-
tivas permanecem um fator central no acesso às classes dominantes, 
relativizando uma alegada desvalorização dos diplomas. O ensino su-
perior e, inclusive, as qualificações profissionalizantes de nível secun-
dário, têm contribuído para que uma parte dos jovens (e adultos) de 
origens desfavorecidas se tornem empresários, dirigentes ou profissio-
nais técnicos e de enquadramento, continuando estas classes a carac-
terizar-se por estatutos e condições de vida superiores às restantes. 
Numa sociedade altamente competitiva e mutante, aliás, o problema 
tende a ser o inverso: a escassez de oportunidades de valorização e 
inclusão daqueles que não alcançam esses títulos educativos (desva-
lorização dos diplomas de nível básico e secundário), o que acarreta 
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um risco de enfraquecimento do tecido económico, cultural, social e 
político, reacendendo os fantasmas da “sociedade dualista” (Sedas 
Nunes, 1964). Por seu lado, as oportunidades educativas não deixam de se 
ampliar também para as classes favorecidas, as quais mobilizam investi-
mentos importantes para manter espaços (formais e informais) e diplomas 
educativos distintivos, procurando garantir, em combinação com outros 
capitais, um acesso privilegiado aos segmentos dominantes do mercado 
de trabalho e da estrutura social (Abrantes, Santos e Schippling, 2024).

Resta-me concluir felicitando a Configurações e todos aqueles que 
têm trabalhado para estes vinte anos de longevidade, pelo inestimável 
papel na difusão de conhecimento relevante sobre as questões sociais 
do nosso tempo, expondo injustiças, preconceitos e exclusões, contri-
buindo para uma sociedade mais consciente, mais solidária, mais livre. 
Venham mais vinte!
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